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DIMENSÕES ESTÉTICAS E POLÍTICAS DO CABELO 
CRESPO: NARRATIVAS E EXPERIENCIAS QUE MARCAM 

AS INFANCIAS E A VIDA ESCOLAR

 Este trabalho apresenta uma discussão dialógica, sobre as infâncias, a educação para 

as relações étnico raciais, a urgência de formação de educadores antirracistas e as 
dimensões estéticas e políticas do corpo negro.



Objetivo
o Identificar os padrões de beleza que de valorização e de negação da estética de 

pessoas negras, através das experiencias narradas por estudantes e professoras do 
Ensino Fundamental;



Metodologia

❑ pesquisa (auto)biográfica 

❑ Pesquisa participante



Justificativa

Este trabalho discute como  o padrão de identificação com a supremacia branca, 

contribui para alargarmos a compreensão da dinâmica de embranquecimento do 

negro pela assimilação dos valores culturais da branquitude;



Referencial teórico

Segundo Gomes (2017, p.42), “O cabelo do negro, visto como “ruim”, é expressão do 

racismo e da desigualdade racial que recai sobre esse sujeito

Jesus(2019) afirma que "acho o cabelo do negro mais educado do que o cabelo de 

branco.".

bell hooks (2018), exaltando a liberdade e a beleza do cabelo crespo 

Munanga (1988) discute as dinâmicas do embraquecimento



Resultado e Discussão 

o Auto estima das pessoas negras

o  Cabelo como referência da negritude

o Cabelo, corpo e cabelo

o Resistencia e Aceitação



Considerações Finais
o  Quais as dimensões estéticas e políticas do cabelo crespo?

o  O que revelam as experiencias de mulheres de cabelo crespo?

o   As relações entre cabelo e ancestralidade

o As relações entre cabelo, negritude e processos de embranquecimento 

o   A origem dos  preconceitos direcionados aos cabelos crespos

o A liberdade de assumir os cabelos crespos
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